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APRESENTAÇÃO

A epistemologia transformou-se numa área relevante para as ciências sociais 
aplicadas, muitos pensadores e intelectuais têm dedicado parte de seu tempo 
para refletir este tema complexo e amplo, considerados como os mais importantes 
críticos, muitas vezes, até radicais no questionamento da ciência e da tecnologia, 
pois, as mesmas passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas. Vivemos um 
momento do triunfo da ciência. Tudo indica que é a civilização científico-técnica que 
elabora, sob medida, as condições ideias de nossa existência.

Etimologicamente, “Epistemologia” significa discurso (logos) sobre a ciência 
(episteme), (Episteme + logos). Epistemologia: é a ciência da ciência. Filosofia 
da ciência. É o estudo crítico dos princípios, das hipóteses e dos resultados das 
diversas ciências. É a teoria do conhecimento.

A tarefa principal da epistemologia consiste na reconstrução racional do 
conhecimento científico, conhecer, analisar, todo o processo gnosiológico da ciência 
do ponto de vista lógico, linguístico, sociológico, interdisciplinar, político, filosófico 
e histórico.

O conhecimento científico é provisório, jamais acabado ou definitivo. É sempre 
tributário de um pano de fundo ideológico, religioso, econômico, político e histórico.

De modo geral, este tema é tratado em relação às Ciências Sociais aplicadas 
como um todo. Mas a ênfase na discussão epistemológica aqui apresentada será 
aplicada às Ciências Sociais para, a partir de tais análises, ser possível pensar a 
questão da pesquisa científica na investigação do fenômeno como um todo.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
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RESUMO: Trata-se de um ensaio teórico que 
busca trabalhar reflexões em torno da politização 
do sujeito a partir da experiência coletiva 
fomentada pelos movimentos sociais, articulado 
com os conceitos de identidade, agência e 
agenciamento como importantes propulsores 
de mudanças na sociedade. Para isso, partimos 
do pensamento de Gilles Deleuze, Félix 
Guattari e cientistas sociais contemporâneos 
afiliados ao pós-estruturalismo em virtude das 
suas contribuições teórico-críticas em torno 
da temática em destaque. Nesse delinear, 
buscamos adentrar na dimensão política da 
experiência e no processo de (des)contrução da 
identidade, e nesse constructo, a politização do 
sujeito. As discussões foram realizadas de forma 
não cronológica buscando um encadeamento 
teórico que facilitasse as reflexões, em dois 
tópicos: A) A (des)construção da identidade 
individual e coletiva; Agenciamento e agência: 
mobilizando a politização do sujeito; B) Os 
movimentos sociais são agentes promotores 
tanto do agenciamento, quanto da agência 
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individual e coletiva, constituindo-se num importante instrumento de transformação social 
e política da sociedade. Considerando o cenário pós-moderno é imperativo questionar 
como os processos de identificações e diferenciações podem ser reconhecidos sem 
que haja a fragmentação do sujeito e, como identificar e problematizar as formas de 
organizações sociais, os instrumentos e os espaços utilizados para isso.
PALAVRAS-CHAVE:  Agência; Agenciamento; Identidade; Politização do sujeito; 
Movimentos sociais.

INTERSECTIONS TO THINK AGENCY IDENTITY AND THE SOCIO-POLITICAL 

EXPRESSION OF SOCIAL MOVEMENTS

ABSTRACT: This is a theoretical essay that seeks to work reflections around the 
politicization of the subject from the collective experience fostered by social movements, 
articulated with the concepts of identity, agency and agencying as important drivers of 
change in society. To this end, we start from the ideas of Gilles Deleuze, Félix Guattari 
and contemporary social scientists affiliated to post-structuralism by virtue of their 
theoretical-critical contributions around the thematic in question. In this outline, we 
entered into the political dimension of experience and the process of (de)constructing 
identity, and in this constructo, the politicization of the subject. The discussions were 
held non-chronological way, seeking a theoretical enchainment that would facilitate the 
reflections, in two topics: A) The (de)construction of individual and collective identity; 
Agencying and agency: mobilizing the politicization of the subject; B) Social movements 
are agents promoting both agency and individual and collective agency, constituting an 
important instrument of social and political transformation of society. Considering the 
post-modern scenario it is imperative to question how the processes of identification 
and differentiation can be recognized without the fragmentation of the subject and how 
to identify and to problematize the forms of social organizations, the instruments and 
spaces used for this.
KEYWORDS: Identity; Agency; Agencying; Politicization of the subject; Social 
movements.

1 | 	INTRODUÇÃO

Como parte do arcabouço teórico da tese “Racismo e agência na experiência de 
agentes políticos e pessoas com Anemia Falciforme em Mato Grosso1”, o propósito 
desse artigo é trazer um apanhado teórico que permita reflexões em torno da 
politização do sujeito a partir da experiência coletiva fomentada pelos movimentos 
sociais, articulando com os conceitos de identidade, agência e agenciamento como 
motrizes de mudança social.
1.  Programa de Pós-graduação Strictu Sensu do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal de Mato 
Grosso.
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Para refletirmos de maneira organizada sobre movimentos sociais e sua relação 
com o processo de politização dos sujeitos consideraremos, a priori, o conceito 
de experiência e seu caráter intersubjetivo, uma vez que transcorre em contextos 
diferentes e nas interações sociais que se transformam ao longo do tempo e espaço. 
A experiência, nesse sentido, é um fenômeno singular em conteúdo e sequência 
(SCHUTZ, 1979).

A partir das interações efetivadas no mundo da vida cotidiana, cada indivíduo 
se situa em determinada circunstância biográfica, resultante da sua interação 
com o ambiente físico, histórico e sociocultural no qual ocupa uma posição. Há 
o estabelecimento tanto em termos de espaço físico, seu status e papel dentro 
do sistema social, como o alcance de determinada posição moral e ideológica 
(SCHUTZ, 1979).

A experiência se constrói nas relações cotidianas e requer uma interpretação 
daquilo que se experimentou e que se quer explicar. Sendo assim, o que se considera 
como experiência está sempre em disputa e, por isso, é sempre político (SCOTT, 
2001). A experiência é um espaço discursivo de formação do sujeito, permeado 
por diferentes posições de sujeitos, de subjetividades diversas e ao mesmo tempo 
singulares, que são criadas, reafirmadas ou rejeitadas (BRAH, 2006).

Como afirma Scott (2001, p.72):  “Esto conlleva poner la atención en los 
procesos de producción de identidad e insistir en la naturaleza discursiva de la 
“experiencia” y en la política de su construcción”. Esse caráter político impetra 
questionamentos em torno dos processos de criação dos sujeitos, considerando 
quem interpreta e a conjectura história de sua construção (SCOTT, 2001 p. 72).

Dado o seu caráter político-social, os movimentos sociais têm sido 
historicamente, fontes de politização do sujeito a partir de práticas geradoras de 
saberes, com efeitos na construção de identidades coletivas, interpretação da 
realidade social pelos grupos, na busca de direitos e posicionamentos frente aos 
contextos vividos, enfim, como promotores de mudanças na sociedade. 

Do ponto de vista conceitual, os movimentos sociais são compreendidos 
enquanto uma ação histórica do grupo social em que há a ação coletiva. É estruturado 
a partir de modos de ação (ex. protestos, passeatas, lutas) em um espaço não 
institucionalizado, nem público, nem privado, com o qual se cria um campo político, 
de disputas e interesses (GOHN, 2001). 

É importante ponderar que as ações coletivas efetivadas pelos movimentos 
sociais levam a inovações e transformações da sociedade civil e política. Nessas 
ações coletivas, mesmo que alguns indivíduos tenham destaque (muitas vezes 
são reconhecidos como a liderança do movimento social), estes são tidos como 
representantes do coletivo e falam pelo coletivo, cujas mensagens e ideologias 
representam o movimento ao qual estão inseridos (GOHN, 2011). 
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Há a criação de uma identidade coletiva, concebida como “processo de 
significação pelo qual as experiências comuns em torno de eixos específicos de 
diferenciação – classe, casta ou religião – são investidas de significados particulares” 
(BRAH, 2006 p. 271-272).

Destacamos as contribuições que a abordagem de Schutz nos traz para a 
compreensão das relações intersubjetivas a partir das interações face a face. 
Mas nessa empreitada, busca-se uma ampliação desse olhar, tanto nos aspectos 
subjetivos, como os objetivos que entremeiam a experiência do indivíduo e do 
coletivo social na sua politização. 

Para isso, partiremos do pensamento de Gilles Deleuze, Félix Guattari e 
cientistas sociais contemporâneos afiliados ao pós-estruturalismo2 em virtude das 
suas contribuições teórico-críticas em torno dos conceitos a serem trabalhados.

Para fins de organização das discussões, o presente artigo está segmentado 
em dois tópicos: A) A (des)construção da identidade individual e coletiva; B) 
Agenciamento e agência: mobilizando a politização do sujeito.

2 | 	A) A (DES)CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE INDIVIDUAL E COLETIVA

A identidade apresenta centralidade para entender agência e política e 
se constitui, na pós-modernidade, como um tema complexo, que necessita do 
aclarar tanto da sua impossibilidade (da identidade) enquanto algo estanque, e 
dos aspectos psíquicos e discursivos na sua constituição (HALL, 2006). Para isso, 
torna-se imprescindível a desconstrução desses agentes políticos, o que perpassa 
pelo entendimento da construção das suas identidades enquanto sujeito e enquanto 
coletivo. 

Há que se destacar que nas novas configurações da Pós-Modernidade, os 
quadros de referências que permitiam aos indivíduos uma ancoragem estável no 
mundo social, têm passado por uma ampla transformação com repercussão na 
estrutura e processos centrais da sociedade, e como uma de suas repercussões a 
chamada ‘crise de identidade’ (HALL, 2006, p. 7). 

As velhas identidades que geravam essa estabilidade estão “dando” lugar às 
múltiplas identidades, algumas vezes contraditórias e inconclusivas, tornando o 
indivíduo pós-moderno fragmentado, em constante processo de identificação, ou 
seja, um processo através do qual “nos projetamos em nossas identidades culturais” 
(HALL, 2006, p. 12). 

Há uma perda de um sentido de si imutável do sujeito, pois ocorre em relação 
2.  O pós-estruturalismo emerge no final do século XX, não como uma corrente filosófica, mas como uma forma de 
repensar e reanalisar as teorias estruturalistas instaurando uma desconstrução de alguns conceitos considerados 
como verdades absolutas e centrais. É um movimento filosófico interdisciplinar que corporifica diferentes conhe-
cimentos e práticas críticas. Sua característica marcante é a análise das formas simbólicas, da linguagem, como 
constituintes da subjetividade (AGUILAR; GONÇALVES, 2017).
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ao lugar que ocupa e da própria concepção de si. Essa construção da identidade 
é cultural, histórica e se dá em consonância com aspectos psíquicos, mudanças 
institucionais e estruturais que envolvem, continuamente, o(s) sujeito(s) e a 
sociedade, marcada pelo processo de globalização. Sendo assim, Halll (2006) trata 
da fragmentação da identidade associada a uma noção de identidade não fixa, mas 
dinâmica, anti-essencialista e sem núcleo estável. Ao propor o termo identificação, 
o autor reitera a ideia de algo em constante (re)construção.

A construção da identidade é perpassada pela questão da diferença, sinalizada 
por Hall (2006) como um dos elementos que permite a percepção do “Eu” em relação 
ao Outro. Brah (2006, p. 374) conceitua a diferença como a “variedade de maneiras 
como discursos específicos da diferença são constituídos” não se limitando a um 
marcador de hierarquia e/ou opressão pois é relacional aos contextos em que 
discorre. 

A autora supracitada problematiza a diferença a partir de quatro eixos de 
análise: diferença como experiência; diferença como relação social; diferença 
como subjetividade e; diferença como identidade. Há a defesa da experiência 
enquanto espaço de formação de sujeitos, em que o “eu” e o “nós” apresentam 
múltipla localidade, sucessivamente assinaladas por práticas culturais e políticas. A 
diferença como subjetividade é o processo que se estabelece entre o sujeito e sua 
relação com o mundo, o qual prova sua identidade a partir do que é contrário à sua 
construção. 

Enquanto relação social, a diferença é assinalada, a princípio, por trajetórias 
históricas e atuais em torno dos contextos e práticas culturais que possibilitam 
a identidade coletiva.  A diferença como relações sociais “sublinha a articulação 
historicamente variável de micro e macro regimes de poder, dentro dos quais modos 
de diferenciação tais como gênero, classe ou racismo são instituídos em termos de 
formações estruturadas” (BRAH, 2006 p. 363).

Essas construções de identidades coletivas são produtos de uma mobilização 
política que ocorre em espaços de poder, com vistas a reeditar a subjetividade a 
partir da perspectiva de uma experiência coletiva. Para isso, os discursos em torno 
dessas construções são envoltos em alguma visão compartilhada da história da 
coletividade (BRAH, 2006). Como um processo fundamental da relacionalidade, a 
separação dos sujeitos em grupos é delimitada pelas “fronteiras identitárias” criadas, 
que estabelecem quem pertence ou não ao grupo com a produção subjacente de 
sentimentos de similaridade e filiação, e entendimento sobre responsabilidades e 
ações (LAMONT; MOLNÁR, 2002).

Essas “fronteiras identitárias” são inscritas na formação dos movimentos sociais, 
que adotam uma identidade coletiva cujas ações de um grupo são constituídas em 
um coletivo social, com identidade e objetivos em comum para a ação, uma vez que 
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experimentam uma realidade compartilhada. 
A partir de uma revisão sistemática de uma diversidade de paradigmas teóricos 

na compreensão dos movimentos sociais, Gohn (2011) propõe uma conceituação 
teórica com base em aspectos estruturais e simbólicos, e os define como: 	

 [...] ações sociopolíticas construídas por atores sociais coletivos pertencentes 
a diferentes classes e camadas sociais, articuladas em certos cenários da 
conjuntura socioeconômica e política de um país, criando um campo de força 
social na sociedade civil. As ações se estruturam a partir de repertórios criados 
sobre temas e problemas em conflitos, litígios e disputas vivenciados pelo grupo na 
sociedade. As ações desenvolvem um processo social e político-cultural que cria 
uma identidade coletiva para o movimento, a partir dos interesses em comum. Esta 
identidade é amalgamada pela força do princípio da solidariedade e construída 
a partir da base referencial de valores culturais e políticos compartilhados pelo 
grupo, em espaços coletivos não-institucionalizados (GOHN, 2011 p. 251).

Nesse sentido, reiteramos a importância que as pesquisas sobre identidades 
considerem as consequências políticas que essa constituição múltipla de identidades 
gera nas relações sociais. E ainda, como os aspectos psíquicos e discursivos em 
meio às essas condições dadas e herdadas se refletem na construção do agente 
político individual e coletivo.

É importante ponderar que as ações coletivas efetivadas pelos Movimentos 
Sociais levam a inovações e transformações da sociedade civil e política (GOHN, 
2011), e constituem um dos principais instrumentos de mobilização social 
(SZTOMPKA, 2005).

As reflexões acerca da construção da identidade individual e coletiva 
apresentam relevância em torno da compreensão da agência e agenciamentos ao 
considerarmos que a participação nos movimentos sociais não se estabelece por 
meio de uma lógica estanque, mas se constrói a partir de lógicas de ação oriundas 
das experiências sociais compartilhadas, cujas conexões e trocas apresentam 
intersecções e divergências, em um processo contínuo de formação do sujeito e na 
sua potência (enquanto possibilidade) de causar mudanças na sociedade. 

3 | 	B) AGENCIAMENTO E AGÊNCIA: MOBILIZANDO A POLITIZAÇÃO DO SUJEITO

Para compreendermos os eventos que levam à mudança social, que perpassam 
pelo processo de politização do sujeito, é necessário adentrarmos aos conceitos de 
agenciamento e agência.

Sem hierarquizações, mas concebendo o seu núcleo de sentido, o 
agenciamento é conceituado como um emaranhado de conexões, relações, de 
termos, pessoas, máquinas de naturezas distintas que se encontram em simbiose 
(DELEUZE; PARNET, 1998). De forma literal, em seu livro Diálogos, escrito com 
Claire Parnet, Deleuze define agenciamento:
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É uma multiplicidade que comporta muitos termos heterogêneos e que estabelece 
ligações, relações entre eles, através das idades, sexos, reinos de naturezas 
diferentes. Assim, a única unidade do agenciamento é o cofuncionamento: é a 
simbiose, uma simpatia (DELEUZE e PARNET, 1998 p.56-57).

Pondera-se que a simpatia, nesse sentido, não tem a ver com um sentimento 
que possa ser valorado ou com algo que remeta à piedade ou benevolência, mas com 
o encontro dos corpos. Nesse encontro há uma conexão, que produz novos corpos, 
que podem ser físicos, biológicos, psíquicos, sociais e ou terem outras formas. 
Assim, a simpatia nestes termos é concebida como “o esforço ou a penetração dos 
corpos, ódio ou amor, pois também o ódio é uma mistura, ele é um corpo, ele só é 
bom quando se mistura ao que odeia” (DELEUZE; PARNET, 1998, p.48).

É importante destacar que a pretensão de Deleuze não é fechar o conceito 
de agenciamento em si, mas o vislumbra enquanto uma unidade real mínima, 
que não se traduz na palavra, ideia ou conceito e tão pouco no significante. Os 
agenciamentos produzem o enunciado e colocam em jogo uma multiplicidade de 
possibilidades a partir dessas conexões que também são múltiplas, reverberando 
em mudanças na realidade social.

Ao refletirmos sobre o conceito de agenciamento é notório que a ocorrência 
dessas conexões se dá entre mais de um mundo, ou seja, esse encontro ocorre na 
pluralidade de mundos, de humanos e não humanos3. Por isso, esse plano relacional 
de encontros é também um plano de produção de subjetividades individuais, uma vez 
que “em certos contextos sociais e semiológicos a subjetividade se individualiza”. 
(GUATTARI, 1992, p. 19), como também a produção de subjetividades coletivas 
pois “em outras condições, a subjetividade se faz coletiva, o que não significa que 
ela se torne por isso exclusivamente social” (GUATTARI, 1992, pp.19-20).

Os autores assinalam que o conceito de agenciamento tem duas faces que se 
retroalimentam, uma trata-se do agenciamento coletivo de enunciação e a outra é o 
agenciamento maquínico do desejo. 

O agenciamento coletivo de enunciação traz a perspectiva do falar com, em 
que o enunciado, produto do agenciamento, fala por todos, ou no lugar de alguém, 
fala-se por uma coletividade, nunca um sujeito. Os enunciados possuem natureza 
política, e nessa interface já justifica o seu caráter coletivo. Esses enunciados dão 
voz política aos indivíduos que se exprimem na coletividade (DELEUZE; GUATTARI, 
2014). Como um exemplo de agenciamento de enunciação podemos retomar 
ao papel dos movimentos sociais, nos quais um discurso passa a ser de uma 
coletividade, que se identifica com tal enunciação e estabelece o caráter político a 
essa relação.

O agenciamento maquínico do desejo se alicerça na concepção de que nada 

3.  Na concepção de Deleuze é critério para corpos causa, produção ou funcionamento. Nesse sentido, corpos não 
humanos dizem respeito aos objetos/coisas que fazem parte da vida social humana. 
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existe sozinho e máquina e humano não são diferentes, mas se pertencem, e 
também se constitui enquanto agenciamento coletivo de enunciação.  A existência 
se dá na relação com o outro que deseja, nas conexões com o que está dentro 
e com o que está fora. Esses corpos não humanos à medida que são usados, 
produzem a estabilização ou conservação das relações sociais, ou mesmo novas 
conexões (DELEUZE; GUATTARI, 2014). 

O desejo se funda nas dimensões que inauguram o agenciamento sendo 
elas o estado das coisas, enunciações, territórios e desterritorialização. Assim, o 
desejo se expressa como algo aspirado em conjunto. Essa semântica corresponde 
ao construtivismo, pois desejar remete à ideia de construir. Nessa configuração 
desejar é construir um agenciamento (DELEUZE; GUATTARI, 2014).

Nas Ciências Sociais, a agência tem um sentido entrelaçado com o de 
agenciamento. Para a compreensão do termo, vamos nos nortear em compreensões 
contemporâneas, especialmente para colocar em debate as contribuições da “Teoria 
da agência” descrita por Sztompka (2005). 

Na Teoria da Agência, Sztompka (2005) busca sistematizar e trazer uma 
releitura das teorias anteriores em torno da agência e da sociologia histórica, 
desvendando formas inovadoras para pensarmos agencia no mundo pós-moderno. 
O autor explica que o conceito de agência passou por transformações profundas, 
indo de um caráter sobre-humano e extrassocial, para uma noção humana e 
socializada. A sua gênese é voltada à compreensão dos processos que levam à 
transformação social. 

A agência pode ser manifestada de duas formas, “desde cima” e “desde 
baixo”. A manifestação “desde cima” diz respeito ao equilíbrio entre restrições e 
limitações; recursos e facilitadores. Já a forma “desde baixo” se refere às aptidões, 
habilidades, talentos, conhecimentos e atitudes dos membros da sociedade, ou 
coletivos, incluindo os movimentos sociais. Essa manifestação da agência “para 
baixo” é considerada um passo formidável para a sua releitura. Assim, a agência 
passa a ser estendida à todas as pessoas e a todos os papéis sociais (SZTOMPKA, 
2005).

Os processos de mudanças sociais apresentam uma dimensão temporal e 
“todos esses processos só podem ocorrer no tempo” (SZTOMPKA, 2005, p. 380). 
Nessa perspectiva temporal, um evento é produzido por eventos anteriores e é 
propulsor de eventos futuros, ilustrando sua característica cíclica:

Agência é potencialidade, ou seja, um conjunto de aptidões, disposições, 
tendências inerentes à trama social, que propicia o seu aparecimento, resume 
certas propriedades da trama social: ‘É onde se encontram as estruturas 
(capacidade de operação) e os agentes (capacidade de ação); é um conjunto 
sintético, uma fusão de circunstâncias estruturais e capacidade propulsora’ 
(SZTOMPKA, 2005, p. 370).
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Estrutura e sujeito são alguns dos elementos dinâmicos da agência e também 
alguns dos operadores da territorialização de uma potência (possibilidade da ação) 
ou a concretização da ação (encadeamento de atos). Assim, a agência não é 
sinônimo da ação, mas algo mais básico e anterior, é a condição de possibilidade 
do ato, da ação (LÓPEZ, 2004).

A conceituação de agência detalhada por LÓPEZ (2004), alicerçada no conceito 
de agenciamento proposto por Deleuze e Gatarri, é descrita como uma associação 
heterogênea que estabelece/conecta fluxos semióticos, materiais e sociais para 
gerar novas conexões e/ou subverter as anteriores, mostrando a fluidez das relações 
no mundo e descontruindo a imposição de dicotomias rígidas. 

Essa construção de agência torna possível uma melhor análise da ação política 
a partir de dois prismas centrais: agência enquanto a possibilidade de um ato político 
e agência enquanto possibilidade de construção de um lugar de responsabilidade 
pela ação (LÓPEZ, 2004).

Assim, ponderar sobre os processos em torno do “vir a ser” agentes politizados, 
cujas ações são organizadas, intencionais e revestidas do senso de responsabilidade 
social, requer referência ao curso da história, momentos e espaços que mudam as 
potencialidade e realidades. Assim, faz-se necessário a desconstrução do sujeito da 
política, desvelando a sua natureza não natural, não determinada e nem definitiva, 
mas, e, também seus princípios e condições de possibilidade, sendo o sujeito parte 
da própria ação política (LÓPEZ, 2004). 

A compreensão da experiência politizada e a politização do sujeito como 
processos remete à questão da “agência”. O “eu” e o “nós” passa a ser associados 
às “modalidades de múltipla localidade, continuamente marcadas por práticas 
culturais e políticas cotidianas” (BRAH, 2006 p. 361). 

Essas conceituações nos levam à compreensão de que os movimentos sociais 
podem ser vislumbrados ao mesmo tempo como agentes sociais e produtores de 
agenciamento, pois, em suma, suas articulações e práticas coletivas geram (em 
diferentes escalas) transformações na conjuntura política, econômica e sociocultural 
das sociedades. Eles permitem e estimulam um continum de novas conexões 
entre os pares e a sociedade, repercutindo na construção coletiva de saberes, na 
politização dos sujeitos, na constituição de lideranças e na agencia política de cada 
um. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tratando de pensar a complexidade dos conceitos e processos de mudanças 
da agência individual e coletiva, como um dos resultados da crise contemporânea, 
não trazemos um ponto final para a análise, mas possibilidades de novos prismas 



 
Tendências Epistemológico-Teóricas das Ciências Sociais Aplicadas  2 Capítulo 3 41

voltados à compreensão da experiência do sujeito e das coletividades e à politização 
do sujeito. 

É inegável que diante de condições e/ou situações que integradas possam 
oprimir ou perpetuar hierarquias, as pessoas que compartilham dessa realidade 
são motivadas a agirem frente a esse cenário prejudicial. Criam-se identificações, 
relações, encontros e responsabilidades que, por vezes, repercutem em movimentos 
sociais. 

Essa integração coletiva ao passo que impetra a construção de identidade 
coletiva, noções de responsabilidade e intensifica novas experiências, aprendizados 
e trocas entre o grupo, confere amplitude à voz dos sujeitos, cuja politização é 
mobilizada em meio a experiência coletiva em curso. Dessa forma, os movimentos 
sociais são promotores tanto do agenciamento, quanto da agência individual e 
coletiva, constituindo-se num importante instrumento de transformação social e 
política da sociedade.

Diante do exposto, parece recomendável que a aplicação de tais conceitos 
seja feita pensando nas configurações históricas do mundo contemporâneo e, 
principalmente, no reconhecimento da diversidade de processos de criação e de 
politização do sujeito. 

É necessário, ainda, questionar como os processos de identificações e 
diferenciações podem ser reconhecidos em que haja a fragmentação do sujeito 
e, identificar e problematizar as formas de organizações sociais, bem como os 
instrumentos e os espaços utilizados para isso (tanto físicos, como digitais).
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